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HORTOPREV 

INTRODUÇÃO INSTITUCIONAL 

Governança e Sustentabilidade Previdenciária 

O Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Hortolândia (Hortoprev), 
autarquia municipal instituída em 26 de abril de 1996, é a unidade gestora única responsável pela 
administração das aposentadorias e pensões dos servidores estatutários dos Poderes Executivo e 
Legislativo. Com autonomia administrativa, financeira e patrimonial, o Instituto consolida-se como 
o pilar estratégico da seguridade social no município. 

Modelo de Gestão e Segurança Jurídica 

Operando sob o Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), fundamentado no Artigo 40 da 
Constituição Federal, o Hortoprev atua com o objetivo central de garantir o pagamento de 
benefícios com eficiência e rigor ético. Assim, esta autarquia tem por finalidade o pagamento de 
aposentadorias e pensões, exclusivamente. 

Gestão de Ativos e Sustentabilidade Atuarial 

Um dos principais eixos de governança do Hortoprev é a gestão técnica de suas reservas. Toda a 
arrecadação previdenciária é destinada a um fundo de investimento exclusivo, cujas aplicações 
seguem rigorosamente as diretrizes de segurança, rentabilidade e liquidez estabelecidas pelo 
Conselho Monetário Nacional (atualmente regido pela Resolução CMN 5.272/2025 e suas 
atualizações). 

Esta política de investimentos visa assegurar o equilíbrio atuarial necessário para a cobertura dos 
compromissos futuros, garantindo que o patrimônio do Instituto seja resiliente a variações de 
mercado e sustentável a longo prazo. 

Compromisso com a Eficiência Institucional 

Vinculado aos princípios da Administração Pública, o Hortoprev investe continuamente na 
modernização de seus processos e no aperfeiçoamento de seu capital humano. O foco da 
governança atual está na promoção de soluções acessíveis, inovadoras e transparentes, 
assegurando que o segurado e o pensionista recebam um atendimento ágil e de qualidade, 
consolidando a confiança mútua entre o Instituto e o servidor municipal. 
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1.APRESENTAÇÃO 
 
É com elevado senso de responsabilidade, transparência e compromisso institucional que o 
Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais de Hortolândia – HORTOPREV 
apresenta o Relatório de Governança referente ao exercício de 2025. Este documento tem como 
objetivo demonstrar, de forma clara e estruturada, as principais ações, práticas e resultados 
relacionados à governança institucional, evidenciando o compromisso da autarquia com a gestão 
responsável dos recursos previdenciários e com a sustentabilidade do regime próprio de 
previdência social. 

O relatório reflete o esforço contínuo do HORTOPREV em aprimorar seus processos de gestão, 
fortalecer os mecanismos de controle, promover a integridade administrativa e assegurar a 
observância dos princípios da legalidade, transparência, eficiência e responsabilidade na 
administração pública. Nesse contexto, são apresentadas informações relevantes sobre a estrutura 
organizacional, os instrumentos de governança, as práticas de gestão de riscos, controles internos 
e demais iniciativas voltadas ao aprimoramento institucional. 

Ao disponibilizar este relatório, o HORTOPREV reafirma seu compromisso com a prestação de 
contas à sociedade, aos segurados e aos órgãos de controle, contribuindo para o fortalecimento da 
confiança nas instituições públicas e para a consolidação de uma gestão previdenciária cada vez 
mais moderna, eficiente e alinhada às melhores práticas de governança. 

Este documento está em consonância com as disposições legais, normativas e regulatórias que 
norteiam a governança pública e a gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS. 
Destacam-se, nesse contexto, as determinações da Lei Complementar nº 101/2000, que estabelece 
normas de responsabilidade na gestão fiscal, bem como da Lei nº 9.717/1998, que dispõe sobre as 
regras gerais para a organização e o funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos 
servidores públicos. 

O relatório também observa as diretrizes estabelecidas pela Portaria MTP nº 1.467/2022, que 
disciplina os parâmetros e procedimentos aplicáveis à gestão, governança e supervisão dos RPPS, 
além das orientações e normativas expedidas pela Secretaria de Previdência do Governo Federal. 
Dessa forma, o documento reforça o compromisso do HORTOPREV com a transparência, a 
responsabilidade administrativa e a adoção de boas práticas de governança no setor público. 
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2.DADOS DOS SEGURADOS,RECEITAS E DESPESAS 
 
Na sequência, são apresentados os dados consolidados referentes à composição do quadro de 
segurados vinculados ao regime, contemplando o quantitativo de servidores ativos, aposentados e 
pensionistas. Também são demonstradas informações relativas ao resumo das folhas de 
pagamento, aos valores arrecadados a título de contribuições previdenciárias e demais receitas, 
bem como aos montantes despendidos com o pagamento de benefícios previdenciários e outras 
despesas inerentes à gestão do regime. 
 
Quantitativo de servidores ativos, aposentados e pensionistas 
 
O Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Hortolândia – HORTOPREV 
possuía, em 31 de dezembro de 2025, o total de 6.299 segurados, distribuídos entre servidores 
ativos, aposentados e pensionistas, vinculados aos planos previdenciário e financeiro do Regime 
Próprio de Previdência Social. 
 
 

Servidores Ativos   
 

Plano N° Ativos 

Plano Previdenciário (Capitalização) 2.450 

Plano Financeiro       (Repartição Simples) 2156 

Total 4606 

 
Pensionistas 
 

Plano N° Aposentados 

Plano Previdenciário (Capitalização) 534 

Plano Financeiro (Repartição Simples) 949 

Total 1483 

 

Plano N° Pensionistas 

Previdenciário (Capitalização) 103 

Financeiro (Repartição Simples) 107 

Total 210 

 

Benefícios concedidos no exercício 
 
Durante o exercício de 2025,foram concedidos os seguintes benefícios previdenciários: 
 
Aposentadorias 
 

Plano Concedidas em 2025 Total em 31/12/2025 

Plano Previdênciário 
(Capitalização) 

11 530 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples)  

145 950 
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Pensões 
 

Plano Concedidas em 2025 Total em 31/12/2025 

Plano Previdenciário 
(Capitalização) 

15 94 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples) 

03 92 

 
 
Resumo das folhas de pagamento 
 
A folha de pagamento corresponde ao registro detalhado de todos os valores pagos aos 
beneficiários do regime em determinado período. No exercício de 2025, os valores pagos a título 
de aposentadorias e pensões foram os seguintes: 
 
 
 
 
 
 
Aposentadorias (2025) 
 

Mês de Referência 
Plano Previdenciário 
(Capitalização) 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples) 

Janeiro 2025 7.816.036,73 0,00 

Fevereiro 2025 8.005.947,04 0,00 

Março 2025 2.565.843,85 5.625.144,01 

Abril 2025 2.551.028,80 5.920.416,77 

Maio 2025 2.693.405,95 6.100.425,32 

Junho 2025 2.689.412,95 6.229.516,74 

Julho 2025 2.696.739,74 6.324.279,48 

Agosto 2025 2.695.716,43 6.560.532,93 

Setembro 2025 2.671.742,29 6.590.190,16 

Outubro 2025 2.691.282,78 6.629.904,58 

Novembro 2025 2.693.239,60 6.696.792,12 

Dezembro 2025 2.680.220,61 6.752.837,82 

13° 2025 2.681.823,12 6.253.822,10 

Total 34.441.983,06 80.374.318,86 

 
Pensões (2025) 
 

Mês de Referência 
Plano Previdenciário 
(Capitalização) 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples) 
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Janeiro 2025 782.511,08 0,00 

Fevereiro 2025 777.885,58 0,00 

Março 2025 357.772,67 431.772,26 

Abril 2025 354.417,85 428.554,44 

Maio 2025 362.945,78 433.626,95 

Junho 2025 364.651,98 433.626,95 

Julho 2025 389.348,20 435.828,70 

Agosto 2025 393.862,21 435.157,08 

Setembro 2025 384.790,72 434.085,55 

Outubro 2025 410.698,33 446.721,59 

Novembro 2025 394.364,84 439.073,46 

Dezembro 2025 427.624,99 447.618,12 

13° /2025 373.230,87 424.702,59 

Total 4.915.968,40 5.648.904,39 
 

Valor da arrecadação de contribuições 

No exercício de 2025, a arrecadação previdenciária foi composta pelas contribuições dos servidores 
ativos, aposentados e pensionistas, bem como pelas contribuições patronais dos órgãos vinculados 
ao regime. 

Contribuição dos servidores 

Origem 
Plano previdenciário 

(Capitalização) 

Plano financeiro 

(Repartição Simples) 
Total 

PMH  R$ 12.332.777,84 R$ 11.544.931,97 R$ 23.877.709,81 

PMH FUNDEB R$ 13.260.407,20 R$ 8.390.654,34 R$ 21.651.061,54 

PMH SENTENÇA JUDICIAL R$ 443.827,98 R$ 769.137,86 R$ 1.212.965,84 

PMH SERVIDOR CEDIDO R$ 10.916,50 R$ 0,00 R$ 10.916,50 

PMH SERVIDOR LSV R$ 1.971,33 R$ 8.524,61 R$ 10.495,94 

CMH R$ 405.789,56 R$ 1.286.146,33 R$ 1.691.935,89 

 APOSENTADO R$ 965.113,42 R$ 2.099.666,76 R$ 3.064.780,18 

PENSIONISTAS  R$ 57.726,40 R$ 57.070,20 R$ 114.796,60 

IPMH  R$ 143.782,45 R$ 32.204,84 R$ 175.987,29 
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 TOTAL R$ 27.622.312,68 R$ 24.188.336,91 R$ 51.810.649,59 

 

 

 

 

Contribuição patronal 

Origem 
Plano Previdenciário 
(Capitalização) 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples) 

Total 

PMH R$ 12.268.158,15 R$ 12.581.651,22 R$24.849.809.37 

PMH FUNDEB R$ 13.620.760,84 R$ 8.777.820,69 R$ 22.398.581,53 

PMH SENTENÇA JUDICIAL R$ 514.607,35 R$ 923.079,12 R$ 1.437.686,47 

PMH SERVIDOR CEDIDO R$ 12.374,61 R$ 0,00 R$ 12.374,61 

PMH SERVIDOR LSV R$ 2.329,14 R$ 9.620,12 R$ 11.949,26 

CMH R$ 393.822,83 R$ 1.378.013,36 R$ 1.771.836,19 

APOSENTADO R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

PENSIONISTAS  R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

IPMH R$ 149.687,68 R$ 34.505,19 R$ 184.192,87 

TOTA GERAL  R$ 26.961.740,60 R$ 23.704.689,70 R$ 50.666.430,30 

 

Insuficiência financeira 

Origem 
Plano Previdenciário 
(Capitalização) 

Plano Financeiro 
(Repartição Simples) 

Total 

PMH 0,00 R$ 14.460,176,77 
R$ 
14.460,176,77 

 

Compensação Previdenciária – COMPREV 

No exercício de 2025, foram registrados os seguintes valores relativos à compensação 
previdenciária entre regimes: 

 

EXECUTIVO  
PLANO 
PREVIDENCIARIO 
(Capitalização) 

PLANO FINANCEIRO 
(Repartição Simples) 

TOTAL  

  R$ 1.024.164,39 R$ 1.190.350,70 R$ 2.214.515,09 
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  R$ 2.204.102,82 R$ 0,00 R$ 2.204.102,82 

  R$ 3.228.267,21 R$ 1.190.350,70 R$ 4.418.617,91 

LEGISLATIVO  
PLANO 
PREVIDENCIARIO 
(Capitalização) 

PLANO FINANCEIRO 
(Repartição Simples) 

TOTAL  

  R$ 10.247,94 R$ 0,00 R$ 10.247,94 

  R$ 10.247,94 R$ 0,00 R$ 10.247,94 

TOTA GERAL  R$ 3.238.515,15 R$ 1.190.350,70 R$ 4.428.865,85 
 

Aplicações financeiras 

No exercício de 2025, os recursos do regime foram aplicados conforme a política de investimentos 
aprovada, resultando em receitas orçamentárias registradas contabilmente nos seguintes valores: 

Tipo de Aplicação 
Plano Previdenciário 

(Capitalização) 

Plano Financeiro 

(Repartição Simples) 
Total 

Renda Fixa R$ 91.827.281,29 R$ 39.519,78 R$ 91.866.801,07 

Renda Variável R$ 214.879,20 R$ 0,00 R$ 214.879,20 

Total R$ 92.042.160,49 R$ 39.519,78 R$ 92.081.680,27 

 

Em nota, destaca-se que tais dados não se referem a rentabilidade ou patrimônio do instituto, mas 
às receitas contábeis obtidas decorrentes de juros, amortizações, proventos e resgates, 

Parcelamentos previdenciários 

No exercício de 2025, permaneceram vigentes acordos de parcelamento de débitos previdenciários, 
cujos valores consolidados são os seguintes: 

 

Acordos de parcelamentos separados por plano-2025 

Plano Previdenciário (Capitalização) 

Acordo n° Valor Principal Multas/Juros Total 

Acordo n° 44/2021 R$929.177,68 R$636.067,41 R$1.565.245,09 

Acordo n° 02024/2017 R$27.941,44 R$31.921,55 R$59.862,99 

Acordo n° 02047/2017 R$116.049,70 R$132.580,13 R$248.629,83 

Acordo n° 0698/2021  R$257.807,88 R$152.783,90 R$410.591,78 

 R$1.330.976,70 R$953.352,99 R$2.284.329,69 
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Plano Financeiro (Repartição Simples) 

VALOR PRINCIPAL  MULTAS / JUROS  TOTAL TOTAL GERAL 

R$ 898.113,68 R$ 643.153,31 R$ 1.541.266,99 R$ 3.106.512,08 

R$ 27.007,40 R$ 31.776,99 R$ 58.784,39 R$ 118.647,38 

R$ 112.169,90 R$ 131.979,71 R$ 244.149,61 R$ 492.779,44 

R$ 249.189,00 R$ 155.106,32 R$ 404.295,32 R$ 814.887,10 

R$ 1.286.479,98 R$ 962.016,33 R$ 2.248.496,31 R$ 4.532.826,00 

 

Total Geral dos Parcelamentos: R$ 4.532.826,00 

 

Demais receitas 

Outras receitas registradas no exercício de 2025 totalizaram:   

TIPO DE RECEITA VALOR  

OUTRAS RECEITAS  R$ 30.007,52 

FOR - DEMAIS CONTRIBUIÇOES  R$ 1.125.381,25 

TAXA ADM PMH R$ 9.450.467,72 

TAXA ADM CMH R$ 350.884,89 

TAXA ADM HORTOPREV  R$ 36.462,21 

RESTITUIÇÃO BENEFÍCIOS  R$ 6.139,25 

  R$ 10.999.342,84 
 

 

 

Despesas 

As despesas do regime no exercício de 2025 compreenderam principalmente o pagamento de 
benefícios previdenciários, folha administrativa e demais obrigações decorrentes da gestão do 
regime. 

Plano Previdenciário/Capitalização (2025)  

ITEM  EXECUTIVO  LEGISLATIVO  TOTAL GERAL  

FOLHA 
APOSENTADOS  

R$ 45.536.008,66 R$ 352.898,55 R$ 45.888.907,21 
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FOLHA 
PENSIONISTAS 

R$ 5.693.390,15 R$ 70.754,58 R$ 5.764.144,73 

FOLHAS ATIVOS  R$ 1.723.775,86 R$ 0,00 R$ 1.723.775,86 

COMPREV R$ 167.381,29 R$ 0,00 R$ 167.381,29 

SENTENÇA JUDICIAL  R$ 22.931,30 R$ 0,00 R$ 22.931,30 

  R$ 53.143.487,26 R$ 423.653,13 R$ 53.567.140,39 
 

  

 
 
 
 
 
Plano Financeiro/Repartição Simples (2025) Folha Pagamento Hortoprev 
 

ITEM  EXECUTIVO  LEGISLATIVO  TOTAL GERAL  

FOLHA APOSENTADOS  R$ 68.339.873,50 R$ 336.316,54 R$ 68.676.190,04 

FOLHA PENSIONISTAS R$ 4.248.920,75 R$ 398.545,18 R$ 4.647.465,93 

FOLHAS ATIVOS  R$ 436.107,18 R$ 0,00 R$ 436.107,18 

COMPREV R$ 97.404,59 R$ 0,00 R$ 97.404,59 

SENTENÇA JUDICIAL  R$ 112.377,37 R$ 0,00 R$ 112.377,37 

  R$ 73.234.683,39 R$ 734.861,72 R$ 73.969.545,11 
 

 

  

Servidores Cedidos e Comissionados  

Descrição Valor 

Folha de cedidos e comissionados R$1.034.483,56 

 

  

3. INDICADORES PREVIDENCIÁRIOS DO RPPS 

Os indicadores previdenciários constituem instrumentos relevantes para a análise da estrutura 
demográfica e do equilíbrio financeiro do Regime Próprio de Previdência Social – RPPS. Por meio 
desses indicadores, torna-se possível avaliar a relação entre segurados ativos e beneficiários, bem 
como acompanhar a evolução do regime ao longo do tempo. 

A análise desses dados permite subsidiar o planejamento da gestão previdenciária, contribuindo 
para a adoção de medidas voltadas à manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial do regime, em 
conformidade com os princípios da responsabilidade fiscal e da boa governança pública. 

Com base nas informações consolidadas referentes ao quantitativo de segurados vinculados ao 
regime no exercício de 2025, apresentam-se a seguir os principais indicadores previdenciários. 

 

 Composição dos Segurados 

A estrutura de segurados do RPPS é composta por servidores ativos, aposentados e pensionistas, 
conforme demonstrado na tabela a seguir. 
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Categoria Quantidade Percentual 

Servidores Ativos 4.606 73,1% 

Aposentados 1.483 23,6% 

Pensionistas 210 3,3% 

Total de Segurados 6.299 100% 

Observa-se que a maior parcela dos segurados é composta por servidores ativos, responsáveis pelo 
financiamento do regime por meio das contribuições previdenciárias. Já os aposentados e 
pensionistas representam o grupo de beneficiários que recebem as prestações previdenciárias. 

 

Relação entre Servidores Ativos e Beneficiários 

A relação entre servidores ativos e beneficiários constitui um dos principais indicadores da estrutura 
demográfica do regime previdenciário, permitindo avaliar o nível de maturidade do sistema. 

Indicador Resultado 

Servidores Ativos 4.606 

Beneficiários (Aposentados + Pensionistas) 1.693 

Relação Ativos / Beneficiários 2,72 

Esse indicador demonstra que, no período analisado, havia aproximadamente 2,72 servidores 
ativos para cada beneficiário do regime, evidenciando a base contributiva responsável pelo 
financiamento das obrigações previdenciárias. 

4.EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ATUARIAL 

Plano de Custeio para a Situação Atual – Plano Financeiro 

O cenário analisado baseia-se na situação inicial proposta ao sistema para o Plano Financeiro. Este 
modelo utiliza os parâmetros adotados pelo Município, constituindo as bases ideais para a 
manutenção do regime e garantindo a paridade entre a arrecadação e a cobertura dos benefícios 
previstos. 

A estrutura de financiamento fundamenta-se na parte de contribuição previdenciária que cabe ao 
servidor em 14% e a do Ente (Câmara Municipal, Fundações e demais autarquias) em 15%, 
comumente chamada de alíquota normal de contribuição patronal, mantendo-se constante no 
decorrer de todo o período de avaliação. Adicionalmente, aplica-se o percentual de 2,40% referente 
às despesas administrativas. 

O quadro abaixo demonstra o custo, em percentual da folha da remuneração dos ativos, de cada 
benefício oferecido pelo Regime Próprio: 
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CUSTO PREVIDÊNCIÁRIO
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5. Gestão de Investimentos e Aplicações Financeiras 

Em 31 de dezembro, os recursos garantidores do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) 
totalizavam R$ 1.031.189.028,32, estando alocados nos planos Administrativo, Capitalização e 
Financeiro, em conformidade com a Política de Investimentos vigente e a Resolução CMN nº 
4.963/2021. 

Os recursos encontram-se majoritariamente aplicados em ativos de renda fixa, com destaque para 
títulos públicos federais e fundos de investimento referenciados, evidenciando perfil conservador, 
com foco na preservação do capital, liquidez e aderência à meta atuarial. 

O plano Previdenciário ou de Capitalização, que concentra a maior parte dos recursos (R$ 
989.279.301,32), apresenta a seguinte composição: 

• Aplicações em títulos públicos federais no montante de R$ 588.914.718,47, com 
predominância de NTN-B, indexadas à inflação e com vencimentos de longo prazo;  

• Investimentos em fundos de renda fixa, totalizando R$ 243.560.403,77, distribuídos entre 
fundos enquadrados nos arts. 7º, I, b e 7º, III, a;  

• Alocação em fundos de ações, no valor de R$ 101.193.509,49, visando diversificação e 
retorno no longo prazo;  

• Investimentos no exterior, no montante de R$ 49.616.142,41, com objetivo de 
diversificação geográfica;  

• Aplicações em fundos estruturados, incluindo FIDC (R$ 1.603.575,58), FIP (R$ 1.092.088,49) 
e FII (R$ 3.298.863,11), com baixa representatividade na carteira.  

O plano Administrativo possui recursos de R$ 34.838.961,78, integralmente aplicados em fundo de 
renda fixa de alta liquidez. O plano Financeiro ou de Repartição apresenta saldo de R$ 
7.070.765,22, igualmente alocado em ativo de baixo risco e alta liquidez. 

 Conformidade e Controles 

As aplicações financeiras estão em conformidade com os limites estabelecidos pela legislação 
vigente e pela Política de Investimentos do RPPS. 

A gestão dos recursos observa os seguintes controles mínimos, conforme exigido no Pró-Gestão 
RPPS – Nível I: 

• Existência de Política de Investimentos formalmente aprovada;  
• Acompanhamento periódico da carteira de investimentos;  
• Registro e controle das aplicações financeiras;  
• Observância dos limites legais de enquadramento;  
• Apoio de assessoria técnica especializada, quando aplicável.  

 Monitoramento e Riscos 

O RPPS realiza o acompanhamento regular dos investimentos, com foco nos principais riscos: 

• Risco de mercado, especialmente em ativos marcados a mercado;  
• Risco de crédito, em ativos estruturados;  
• Risco de liquidez, mitigado pela elevada participação em ativos líquidos.  
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 Demonstrativo da Carteira de Investimentos em 31/12 

Apresenta-se a seguir o detalhamento das aplicações financeiras do RPPS, por segmento, 
enquadramento legal e ativo:
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Aplicações Financeiras e Movimentações 

Ao longo do exercício, os recursos do RPPS apresentaram movimentações financeiras nas 
aplicações no montante de R$ 490.242.487,70, com resgates que totalizaram R$ 454.261.993,29 e 
proventos auferidos no valor de R$ 23.988.942,00. 

Ressalta-se que esses valores referem-se à movimentação ocorrida no período, não se confundindo 
com o montante total de recursos garantidores existentes na data-base de 31 de dezembro. 

Detalhamento das movimentações por Plano 

• Plano Administrativo:  
o Aplicações: R$ 16.293.955,35  
o Resgates: R$ 13.192.249,76  

• Plano Capitalização:  
o Aplicações: R$ 420.414.095,50  
o Resgates: R$ 394.247.815,58  
o Proventos: R$ 23.988.942,00  

• Plano Financeiro (FOR):  
o Aplicações: R$ 40.529.179,46  
o Resgates: R$ 33.777.150,78  

• Plano Financeiro:  
o Aplicações: R$ 13.005.257,39  
o Resgates: R$ 13.044.777,17  

Análise das Movimentações 

A movimentação de recursos, com resgates elevados e proventos significativos, reflete o equilíbrio 
entre a necessidade de liquidez para cumprimento das obrigações e a estratégia de preservação e 
crescimento do patrimônio previdenciário. 

A composição da carteira permanece alinhada à política de investimentos, privilegiando ativos de 
baixo risco e alta liquidez, adequados ao perfil do RPPS. 

 Considerações sobre Riscos e Governança 

• A gestão mantém foco no controle dos riscos de mercado, crédito e liquidez, com destaque 
para o monitoramento dos fundos de renda variável e estruturados.  

• A segregação por planos possibilita o atendimento às necessidades específicas de cada 
massa, respeitando as restrições legais e normativas.  

• Os processos de acompanhamento e aprovação das movimentações são realizados 
conforme os padrões exigidos pelo Pró-Gestão RPPS Nível I.  
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6. PUBLICAÇÃO DAS ATIVIDADES DOS ORGÃOS COLEGIADOS 

6.1 ATIVIDADES DO CONSELHO ADMINISTRATIVO  

1. Introdução 

Este item apresenta o resumo consolidado das atas das reuniões ordinárias e extraordinárias do 
Conselho Administrativo do HORTOPREV realizadas ao longo do exercício de 2025. O objetivo é 
demonstrar a atuação do colegiado no exercício de suas atribuições deliberativas, fiscalizatórias e 
de orientação estratégica. 

 

2. Resumo Consolidado das Deliberações do Conselho Administrativo 

I. Atos de Gestão e Pessoal 

• Transição de Liderança: O Conselho aprovou a vacância do cargo de Diretor 
Superintendente (saída de Alcir Pesse) e a indicação unânime de Maria Luisa Denadai para 
a sucessão, além da nomeação de Célia Regina de Freitas Pereira para a Diretoria 
Administrativa e Financeira. 
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• Fortalecimento do Quadro: Aprovação de concurso público e criação de novos cargos de 
Analista Previdenciário para atender à segregação de funções exigida pela Lei nº 
14.133/2021. 

• Certificações: Validação técnica das certificações profissionais da diretoria executiva, 
conforme exigências do Ministério da Previdência. 

II. Estratégia de Investimentos e Atuarial 

• Alocação de Longo Prazo: Aprovação de aportes estratégicos em títulos públicos (NTN-Bs 
2050 e 2055) visando a aderência ao estudo de ALM e proteção do passivo por 25 anos. 

• Gestão de Carteira: Deliberação pelo resgate de fundos de baixa performance e aprovação 
anual da Política de Investimentos. 

• Equilíbrio Atuarial: Acompanhamento da Segregação de Massas e monitoramento do 
estudo atuarial elaborado pelo IBAM. 

III. Modernização e Patrimônio 

• Sede Própria: O Conselho definiu as metas físicas e financeiras para a construção da sede, 
garantindo sua inclusão no PPA 2026-2029 e no orçamento da LOA. 

• Crédito Consignado: Regulamentação e aprovação da operacionalização dos consignados 
descontados em folha de pagamento para aposentados e pensionistas, através da Resolução 
do Conselho nº 03/2025. 

IV. Compliance e Gestão Financeira 

• Prestação de Contas: Análise técnica e aprovação por unanimidade das contas anuais e 
demonstrações financeiras de 2024. 

• Taxa de Administração: Encaminhamento de PL para ajuste da taxa para 2,4%, em 
conformidade com o novo porte do município (ISP-RPPS). 

• Controle de Riscos: Emissão de alertas formais ao Executivo Municipal sobre o fluxo de 
repasses e a necessidade de aporte no Fundo de Oscilação de Risco (FOR). 

 

Nota de Governança: Todas as decisões aqui resumidas constam em atas detalhadas, devidamente 
arquivadas e disponíveis para consulta no site do HORTOPREV, refletindo o compromisso deste 
Conselho com a transparência e a sustentabilidade do RPPS de Hortolândia. 

 

6.2 ATIVIDADES DO CONSELHO FISCAL (EXERCÍCIO 2025) 

1. Introdução 

O Conselho Fiscal do HORTOPREV atuou de forma diligente ao longo de 2025, realizando reuniões 
mensais para auditar as contas, acompanhar a conformidade das concessões de benefícios e 
supervisionar a gestão dos ativos. Este resumo consolida os principais atos de fiscalização realizados 
pelo órgão. 

2. Eixos de Atuação e Fiscalização 
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I. Gestão Financeira e Orçamentária 

• Análise de Balancetes: O conselho avaliou mensalmente os balancetes de receitas e 
despesas, bem como os movimentos de caixa e bancos. Durante todo o exercício, não foram 
identificadas irregularidades nos itens financeiros analisados. 

• Controle de Adiantamentos: Houve monitoramento rigoroso dos adiantamentos 
financeiros concedidos, com registros de acompanhamento nos meses de janeiro, fevereiro, 
março, maio, julho, agosto, setembro e outubro. 

• Monitoramento de Fluxo de Caixa: O Conselho identificou e registrou insuficiência 
financeira nos meses de junho e agosto, acompanhando a necessidade de reposição do 
Fundo de Oscilação de Risco (FOR) para garantir o pagamento de aposentados e 
pensionistas. 

II. Fiscalização de Benefícios Previdenciários 

O colegiado realizou a auditoria de processos de concessão de benefícios (aposentadorias e 
pensões por morte), garantindo a legalidade dos atos: 

• Volume Auditado: Ao longo do ano, foram analisados mais de 160 processos, com destaque 
para os meses de março e setembro, que apresentaram maior volume (23 processos cada). 

• Transição Digital: Observou-se a predominância de processos digitais, reforçando a 
modernização administrativa do Instituto. 

III. Supervisão de Investimentos 

O Conselho Fiscal atuou como órgão de controle sobre as decisões do Comitê de Investimentos: 

• Validação de Atas: Aprovação sistemática das atas e relatórios do Comitê de Investimentos. 
• Compliance de Ativos: Acompanhamento de temas críticos como o credenciamento do BTG 

Pactual, análise de rentabilidade de investimentos no exterior e o estudo de viabilidade para 
empréstimos consignados. 

• Desempenho: Registro oficial de que o Instituto encerrou o período com a meta atuarial 
anual superada. 

IV. Auditoria Interna e Pró-Gestão 

• Apontamentos Técnicos: Em outubro, o Conselho acompanhou os relatórios da Auditoria 
Interna, que sinalizaram pendências relacionadas ao Pró-Gestão, permitindo a correção 
tempestiva para manutenção da certificação de governança. 

3. Gestão Administrativa e Governança 

• Alertas ao Executivo: O Conselho deliberou pela necessidade de oficiar a Prefeitura 
Municipal para o planejamento do repasse integral ao Fundo de Oscilação de Risco (FOR) a 
partir de 2026. 

• Capacitação: Membros do conselho participaram de eventos estratégicos, como o 58º 
Congresso Nacional da ABIPEM (Foz do Iguaçu) e o 13º Congresso Brasileiro de RPPS 
(Recife), visando a atualização em normas de auditoria e investimentos. 

• Mudança na Composição: Registro da substituição de conselheiro por meio do Decreto nº 
5.639. 
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Conclusão do Órgão: A gestão fiscal de 2025 apresentou-se robusta, com transparência nos 
registros e atuação preventiva na gestão de riscos e fluxos financeiros, assegurando a integridade 
do patrimônio previdenciário. 

 

6.3 COMITÊ DE INVESTIMENTOS (EXERCÍCIO 2025) 

1. Introdução 

O Comitê de Investimentos do HORTOPREV atuou em 2025 sob o pilar da segurança e 
rentabilidade, gerindo um patrimônio superior a R$ 1,03 bilhão. O foco do exercício foi a proteção 
do fundo contra a volatilidade global e o alongamento da carteira para garantir a solvência de longo 
prazo. 

2. Desempenho e Metas Atuariais 

• Rentabilidade Final: O Instituto encerrou o ano com uma rentabilidade projetada de 
12,71%, superando significativamente a meta atuarial de 9,91%. 

• Superação de Cenário Adverso: Apesar do início do ano com volatilidade e Selic elevada 
(15%), a gestão técnica permitiu que a rentabilidade acumulada superasse as metas em 
quase todos os meses (ex: outubro com 10,81% acumulado vs. 8,22% da meta). 

• Destaque por Classe: A Renda Variável apresentou recuperação expressiva, com as ações 
brasileiras somando alta de 26,04% no ano. 

3. Gestão Estratégica de Alocação 

• Imunização do Passivo (ALM): Foi realizada a compra de R$ 225 milhões em títulos públicos 
federais (R$ 145 milhões em NTN-Bs 2050 e R$ 80 milhões em NTN-Bs 2055) com taxas de 
IPCA + 7%. Esta estratégia garante o cumprimento da meta atuarial pelos próximos 25 a 30 
anos. 

• Repositioning em Renda Fixa: Migração estratégica das sobras de caixa do CDI para fundos 
IRF-M1, visando capturar ganhos com a estabilização e futura queda dos juros (fechando 
com 11,96% de retorno nesta classe). 

• Gestão no Exterior: Decisão colegiada de manter alocação no exterior como forma de hedge 
(proteção cambial), apesar das incertezas geradas por tarifas comerciais internacionais. 

4. Compliance e Mitigação de Riscos 

• Rigor Normativo: Todos os credenciamentos (incluindo BTG Pactual, XP, Itaú e Safra) foram 
realizados sob o rigor da Resolução CMN 4.963/2021. 

• Controle de Risco (VaR): O índice de risco (Value at Risk) foi reduzido ao longo do ano, 
caindo de 1,12% em junho para 0,82% em novembro, demonstrando uma carteira mais 
conservadora e segura. 

• Transparência e Passivo Legado: O Comitê esclareceu e isolou ativos "estressados" oriundos 
de gestões passadas (2012/13), como os ligados à Foco DTVM, sem novos aportes e com 
denúncias formais à CVM já realizadas. 

• Consultoria LDB: Contratação e regularização completa dos relatórios oficiais e analíticos de 
investimentos. 
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Conclusão Técnica: O Comitê de Investimentos encerrou o exercício de 2025 com a carteira 
plenamente enquadrada, liquidez garantida para o pagamento de benefícios e estratégia tática que 
protegeu o patrimônio contra os ruídos políticos e econômicos do período. 
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7.GERENCIAMENTO E CUSTEIO DOS CONTRATOS ADMINISTRATIVOS  

No exercício de 2025, os contratos administrativos do instituto foram acompanhados quanto à sua 
execução, vigência e adequação às necessidades operacionais. 
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8.CONTROLE INTERNO 

A governança do HORTOPREV é sustentada por um sistema de fiscalização contínua. A análise 
empreendida pelo Controle Interno, abrangendo os sistemas administrativos, contábeis, 
financeiros, previdenciários, patrimoniais e operacionais no período 31/12/2025, consolidou os 
seguintes resultados: 

• Conformidade Legal: Os atos de gestão examinados encontram-se em total conformidade 
com o arcabouço normativo, respeitando os princípios da legalidade, transparência e 
continuidade do serviço público. 

• Regularidade das Rotinas: Áreas críticas como Folha de Pagamento, Arrecadação 
Previdenciária, Tesouraria e Investimentos demonstraram execução regular e tempestiva, 
sem identificação de impropriedades graves ou danos ao erário. 

• Mitigação de Riscos: O relatório destaca a evolução relevante nos processos de 
modernização (Digitalização e SEI), que garantem maior padronização de procedimentos e 
segurança institucional. 

9.DECISÕES JUDICIAIS E DEMANDAS JURÍDICAS 

Gestão Jurídica e Contencioso 

A governança do HORTOPREV no exercício de 2025 pautou-se pela estrita observância do princípio 
da legalidade e pela transparência no acompanhamento de sua situação processual: 

• Panorama do Passivo Judicial: Atualmente, o Instituto figura como parte em 212 processos 
judiciais em andamento. Este volume é monitorado de forma contínua para prever 
impactos financeiros e garantir a defesa do patrimônio previdenciário. 

• Transparência e Consulta Pública: Em conformidade com as boas práticas de governança, o 
status dessas demandas é público e pode ser consultado por qualquer cidadão ou órgão de 
controle por meio do portal e-SAJ do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP). 

• Acompanhamento e Cumprimento: Durante o exercício, o instituto adotou todas as 
providências junto à assessoria jurídica para a defesa de suas prerrogativas. As decisões 
proferidas foram devidamente cumpridas, com os devidos registros contábeis e 
administrativos realizados quando houve reflexo financeiro. 

• Segurança Jurídica: O acompanhamento jurídico permanente atuou como pilar de 
mitigação de riscos, garantindo que os atos de gestão, especialmente em ano de segregação 
de massas e mudanças legislativas, estivessem amparados legalmente. 
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10. ATIVIDADES INSTITUCIONAIS E MODERNIZAÇÃO 

O exercício de 2025 foi marcado por avanços estruturais que elevaram o patamar de eficiência e 
transparência do HORTOPREV, consolidando a transição para um modelo de gestão digital e 
tecnicamente sustentável. 

 Transformação Digital e Sustentabilidade: Programa "Papel Zero" 

Com o objetivo de otimizar o fluxo administrativo e reduzir o impacto ambiental, o HORTOPREV 
implementou com sucesso a adoção do SEI (Sistema Eletrônico de Informações). Esta medida 
institucionalizou o programa "Papel Zero", eliminando a tramitação física de documentos internos 
e processos previdenciários. 

• Agilidade: Redução no tempo de resposta em requerimentos de benefícios. 
• Segurança: Rastreabilidade total e backup digital de 100% dos atos administrativos. 
• Economicidade: Redução drástica de gastos com papel, toners e arquivamento físico. 

Novo Portal Institucional e Transparência Ativa 

Visando o fortalecimento do controle social e a facilidade de acesso ao segurado, foi lançado o novo 
site do HORTOPREV. O portal foi reestruturado com foco em usabilidade e transparência, 
permitindo que o servidor ativo, aposentado e pensionista acesse editais, atas de conselhos, 
relatórios de investimentos e indicadores atuariais de forma intuitiva, inclusive via dispositivos 
móveis. 

 Equilíbrio Atuarial: Implantação da Segregação de Massas 

Um marco decisivo na governança previdenciária de 2025 foi a implantação da Segregação de 
Massas. Esta estratégia técnica consiste na separação do plano em dois grupos distintos (Financeiro 
e Previdenciário), permitindo um gerenciamento individualizado do passivo atuarial. 

• Objetivo: Garantir a solvência do regime a longo prazo, protegendo as reservas de 
capitalização para as futuras gerações e otimizando o fluxo de caixa para os pagamentos 
atuais. 

• Impacto: Fortalecimento da saúde financeira do município e maior previsibilidade nos 
aportes necessários ao equilíbrio do sistema. 

 Audiência Pública de Prestação de Contas 

Mantendo a tradição de transparência democrática, o HORTOPREV promoveu em 05 de outubro 
de 2025, no Plenário da Câmara Municipal, a Audiência Pública para prestação de contas do 
exercício de 2025. 

• Diálogo Direto: O evento apresentou detalhadamente o Relatório de Governança 
Corporativa aos segurados ativos e inativos. 

• Alcance: A transmissão ao vivo pela TV Câmara e a permanência do conteúdo no YouTube 
asseguram que a prestação de contas seja acessível a qualquer tempo, reforçando o 
compromisso com a ética e a eficiência pública. 
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O encerramento do exercício de 2025 reafirma a solidez e a maturidade institucional do 
HORTOPREV. Os dados e indicadores apresentados neste relatório demonstram um regime próprio 
equilibrado, com reservas garantidoras que ultrapassam a marca de R$ 1 bilhão e uma gestão de 
riscos pautada pela prudência e eficiência. 

Para o próximo ciclo, nossas prioridades estratégicas estão focadas em: 

• Sustentabilidade Atuarial: Manter o monitoramento rigoroso da segregação de massas e a 
busca constante pela superação da meta atuarial, garantindo o pagamento dos benefícios a 
longo prazo. 

• Educação Previdenciária: Intensificar programas e canais de comunicação que auxiliem o 
servidor no planejamento de sua jornada funcional e na compreensão de seus direitos. 

• Excelência em Governança: Continuar o aprimoramento dos controles internos e da 
transparência, mantendo o HORTOPREV alinhado às melhores práticas nacionais de gestão 
previdenciária (Pró-Gestão). 

Agradecemos a confiança de cada um dos nossos 6.299 segurados, o apoio fundamental da 
Administração Municipal e a dedicação técnica de nossos conselheiros e colaboradores. Seguimos 
firmes na missão de zelar pelo patrimônio e pelo futuro de quem dedica sua vida a servir 
Hortolândia. 

HORTOPREV – Gestão Segura, Futuro Garantido. 

CORPO DIRETIVO E CONSELHOS – EXERCÍCIO 2025 

DIRETORIA EXECUTIVA 

 

Maria Luisa Denadai | Diretora Superintendente 

 

Célia Regina de Freitas Pereira | Diretora Administrativa e Financeira 

 

Agnaldo Messias Rodrigues | Diretor de Benefícios 

 

CONSELHOS COLEGIADOS 

 

Joaquim Bitoio Bulhões Filho | Presidente do Conselho Administrativo 

 

Maurício Mingoni | Presidente do Conselho Fiscal 
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